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1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho objetivou investigar as diferenças culturais e identitárias entre integrantes mais antigos e mais jovens de uma comunidade quilombola.


 Alguns autores, como Perogil (2011), apontam que os negros quilombolas possuem uma identidade diferenciada dos demais negros da sociedade, pelo fato de possuírem uma forma de organização diferenciada, pertencerem a um território marcado de símbolos e ancestralidades, com o qual estabelecem uma relação especial, que fornece a base para a construção e continuidade do grupo.
Tendo em vista tais questões identitárias que constituem o quilombola e o diferenciam de outros grupos sociais, buscou-se compreender como ocorre o processo de transmissão cultural na comunidade investigada e o quanto os membros mais jovens conhecem de sua história e de seus ancestrais. Considera-se, ainda, o momento histórico atual que tem reconhecido cada vez mais os grupos étnicos minoritários como sujeitos de direitos constitucionais e símbolos da resistência aos regimes racistas e escravocratas, visando cada vez mais a sua inclusão social.  
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Para a realização da pesquisa efetuou-se uma entrevista coletiva semi-estruturada, da qual participaram alguns membros da Comunidade Quilombola de Casca (RS) de diferentes faixas etárias. Também, foram obtidos dados através de observações de interações intracomunidade, familiares e pessoais e, por meio de depoimentos fornecidos aos pesquisadores em diálogos informais.

Os dados foram registrados em viodeografias, fotografias e anotações nos diários de campo e, posteriormente, analisados com base em uma abordagem qualitativa do conteúdo discursivo.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos a partir da obtenção dos dados mostraram que os integrantes mais velhos da comunidade, não só conhecem a sua história, como se orgulham da sua descendência e dos costumes deixados pelos seus antepassados. Isso, entretanto, se contrapôs ao desinteresse demonstrado pelos mais jovens em fazer parte dessa construção cultural quilombola.

Há, nitidamente, uma mudança identitária entre eles, uma vez que os mais jovens não carregam consigo a mesma carga cultural dos mais velhos, visando, por exemplo, o ingresso na faculdade e o trabalho profissional longe da comunidade onde vivem. Esse fato difere bastante da história vivida por seus pais e avós que, por sua vez, completavam os anos iniciais da escola e, depois, depositavam seu futuro no trabalho do campo.


Os mais jovens, ainda, disseram não se ver como quilombolas ou de descendente quilombola, demonstrando, inclusive, sentimentos de vergonha ao pertencimento da comunidade. Estas situações estão levando a comunidade a vivenciar alguns conflitos psicosociais, que poderão precisar da ajuda psicológica.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dos dados obtidos, pode-se inferir que os integrantes mais velhos da comunidade quilombola, embora tenham conhecido tardiamente a história dos seus antepassados, mostraram não só um grande interesse, como também o domínio sobre o conhecimento de suas histórias pregressas. Em contrapartida, os mais jovens mostraram-se distantes desse interesse demonstrado pelos mais velhos, colocando-se indiferentes no que diz respeito a conhecer a fundo a história do quilombo e ao orgulho autêntico de suas origens. 

Com relação aos hábitos culturais, foi possível perceber que os jovens não conservam os rituais e não instigam o interesse por essas vivências. A diferença cultural entre os integrantes mais velhos e os mais jovens da comunidade é evidente a partir de suas necessidades e interesses, uma vez que estes posicionam-se na categoria de sujeitos “normais” e não como um indivíduo descendente de quilombola. Tornou-se evidente, a partir do presente projeto, a necessidade que os mais jovens têm em se assemelhar com as demais pessoas da sociedade, ou seja, com a cultura dominante.

Em suma, mesmo que os quilombolas convivam, atualmente,  junta e pacificamente com as demais pessoas da sociedade, são comunidades que ainda guardam resquícios de uma época sofrida e dolorosa que, fatalmente, acabará por refletir no modo como eles veem a sociedade em si. Apesar de relatarem não sofrer discriminação, os descendentes de quilombola, de modo geral, ainda enxergam a sociedade como devedora de algo que lhes foi retirado, suprimido e humilhado no passado.
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